
TEXT 1 
 
Meteorito deixa cratera de 30 metros no Peru 
 
 
Uma cratera com 30 metros de diâmetro e seis de profundidade. Foi este o resultado da 
queda de um meteorito no sudeste do Peru, que deixou em alerta toda a população 
apanhada desprevenida pela força do impacto. 

De acordo com a notícia avançada pelo site TecnoCientista, a queda deu-se na noite de 
sábado, provocando um pequeno tremor de terra na localidade de Caranca. De acordo 
com fontes da polícia local, os habitantes da região ouviram um grande barulho do que 
parecia ser a queda de um avião. As testemunhas viram um objecto em chamas no céu, 
que acabou por embater num descampado. A explosão causada pelo choque do 
meteorito não feriu nenhum dos habitantes, embora alguns animais tenham morrido 
carbonizados. 

Náuseas, vómitos e fortes dores de cabeça levaram alguns locais ao hospital após o 
incidente. No entanto, a Academia Nacional de Ciências já garantiu que a queda do 
meteorito não traz qualquer perigo para a saúde dos habitantes: "Nenhum dos vários 
meteoritos que caem no Peru e fazem perfurações de tamanhos variados são prejudiciais 
para a população a não ser que caiam em cima de uma casa". 

 

TEXT 2 

O Natal em Portugal 
 

O Natal é, sem dúvida, uma das celebrações mais complexas do calendário português

com cerimónias da liturgia cristã comemorativas do nascimento de Jesus Cristo, entre outros. 

Actualmente, devido a uma crescente globalização, o Natal português começa a ser

influenciado por outras culturas, sobretudo através dos filmes americanos, um dos factos que 

comprova este tendência é a substituição do Menino Jesus pelo Pai Natal na entrega dos

presentes.  Isto não quer dizer que as tradições natalícias portuguesas desapareceram. Os 

tradicionais presépios, que representam o nascimento de Cristo têm de coexistir com a árvore 

de Natal, de origem provavelmente germânica, à volta do qual se cantam canções tradicionais

portuguesas. 

No dia vinte e quatro Dezembro, véspera de Natal, à noite, em certas partes do país tem

lugar a ceia de Natal, nesta serve-se bacalhau cozido e a doçaria cerimonial. Também há 

famílias que preferem peru. No dia vinte e cinco, a festa continua com um almoço que

também tem de ser especial. A família reúne-se mais uma vez e passa umas horas de convívio 

alegre. As crianças preferem passar o dia a brincar com os brinquedos que o Pai Natal lhes

ofereceu. 



TEXT 3 
 
Espécies de água doce do Mediterrâneo entre as mais ameaçadas do 
planeta
 
A biodiversidade dos rios e lagos do Mediterrâneo está numa situação delicada. A União Mundial 
para a Conservação, que oficializa as espécies em vias de extinção, está prestes a declarar               
a região como um dos maiores pontos negros do planeta. Durante uma semana, peritos 
internacionais fizeram, em Portugal, o esboço da primeira Lista Vermelha dos ecossistemas de água 
doce do Mediterrâneo. 
Ainda não temos os números definitivos, mas é certo que as espécies de água doce do Mediterrâneo 
estão muito ameaçadas. Mais do que em qualquer outra região", disse ao PÚBLICO Annabelle 
Cuttelod, coordenadora da Lista Vermelha da União Mundial para a Conservação para 
o Mediterrâneo. Para amostra, Cuttelod avança que cinquenta e seis por cento das espécies de peixe 
endémicas - que só existem naquela região - estão ameaçadas de extinção. À escala mundial, estes 
números "são muito maus". 

Com um traço de admiraçaõ na voz, Cuttelod desfia qualidades. "Os moluscos conseguem absorver 
até oitenta e cinco por cento da poluição da água; as plantas aquáticas podem evitar inundações e 
as libélulas são verdadeiros indicadores da qualidade dos rios". 

TEXT 4 
 
A Ilha mais a ocidente 
 
Apesar dos seus encantos naturais, o povoamento das Flores não foi tarefa fácil. A falta de 
ligação com o exterior desencorajava os colonos e só passados quase vinte anos da sua 
descoberta é que se iniciou a colonização. Por toda a ilha há inúmeros picos e morros com 
pequenas ondulações no terreno a descer até à costa. Nos pontos elevados aparecem lagoas ou 
caldeiras que são nada mais que extintos vulcões. Esses chamam a maior atenção dos turistas.
 
Durante séculos, os florentinos viveram num grande isolamento. O pouco contacto que 
tinham com as outras ilhas devia-se ao comércio que estava às intempéries do clima. 
Barcos vindos do Faial e da Terceira deixavam panos de lã, linho e outros artigos e, em troca, 
recebiam madeira, mel e carnes fumadas.  
 
TEXT 5 
 
A Terceira tem uma tradição tauromáquica. Os primeiros colonos, oriundos de províncias 
conhecidas pelas touradas, trouxeram consigo o gosto por esta actividade, o qual também se 
atribui à presença castelhana. 
No século quinze, já havia gado em muita abundância. É um feito extraordinário, pois a ilha 
só começou a ser povoada cerca de mil quatrocentos e cinquenta.  
A tourada terceirense tem uma característica muito sua. Os movimentos do touro matreiro são 
condicionados por uma corda segura por homens. A festa começa quando o touro é largado 
nas ruas da freguesia. As pessoas acotovelam-se para ver melhor o espectáculo. De repente, o 
guarda-sol é aberto frente ao touro. A rês, enraivecida, persegue quem lhe está à frente, 
enquanto que outros fogem para evitar um marrada. Os homens da corda bem tentam 
controlar o touro, mas são geralmente arrastados.  
 
 



TEXT 6 

 
O João é de Faro, mas agora está em Lisboa. Ele é engenheiro e mora longe do trabalho. A casa  do 
João fica no centro da cidade, perto do rio. A casa não é grande, mas é bonita: tem dois quartos (um é 
grande, mas o outro é pequeno), uma sala com duas janelas e uma varanda. A cozinha fica entre a 
sala e o quarto pequeno. Em frente da sala há uma casa de banho. O outro quarto fica  ao lado da 
sala. No meio há um corredor muito largo. 
A casa do João fica atrás da estação de metro e do mercado. A rua é estreita e muito tranquila. 
 
 


